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O Sistema de Previdência no Brasil  
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Fonte: IBGE. 



O Sistema de Previdência no Brasil 

Fonte: IBGE; Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (IESS) 
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A Previdência Complementar Fechada  
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A Previdência Complementar Fechada  

Números do Sistema 

Fonte: PREVIC/DITEC e DIACE.   
¹ Posição preliminar de Dez/2014, em fechamento. 
² O Índice de Solvência possibilita a análise sobre a capacidade de pagamento dos planos de benefícios no momento 

presente (critério estático) e ao longo do tempo conforme o amadurecimento desses planos (critério dinâmico).  

Entidades Fechadas de Previdência Complementar 

Planos de Benefícios 

Patrocinadores de Planos de Benefícios 

Instituidores de Planos de Benefícios 

Total da População Protegida 
 Participantes Ativos 
 Aposentados  
 Beneficiários de pensão 
 Designados 

Ativo Total (bilhões) 

317 

1.101 

2.671 

491 

7.126.243 
2.524.036 

558.299  
171.740  

3.872.168 

R$ 704,17 

Valor do Benefício Médio Mensal do Sistema  R$ 3.911,12 

Valor do Benefício Médio do INSS (Jan/2015) R$ 1.002,42 

Valor Total dos Benefícios Pagos no ano R$ 37,00 bi 



Planos de Benefícios por Modalidade 

A Previdência Complementar Fechada  

Fonte: PREVIC/DITEC. 
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Participantes Ativos e Assistidos¹ por Modalidade 

A Previdência Complementar Fechada  

Fonte: PREVIC/DITEC. 
¹ População sem designados. 
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Alocação dos Investimentos 

A Previdência Complementar Fechada  
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Conselho Nacional de 
Previdência Complementar  

 CNPC 

(Regulação) 

Câmara de Recursos da 
Previdência Complementar  

CRPC 

(Câmara de Recursos) 

Secretaria de Políticas de 
Previdência Complementar  

SPPC/MPS 

(Políticas Públicas) 

Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar 

PREVIC 

(Supervisão) 

Estrutura 

Estrutura e Processo de Supervisão da PREVIC 



Estrutura e Processo de Supervisão da PREVIC 

DISUP 

DITEC 
Licenciamento 

DIACE 
Supervisão 

 Indireta 

DIFIS 
Supervisão 

 Direta 

DIRAD 
Administrativo 

 
Procuradoria 

Diretoria Colegiada 



Supervisão Direta - Programa Anual de Fiscalização (PAF) 

Estrutura e Processo de Supervisão da PREVIC 

 
                    
                          

 

EXECUÇÃO 

CFDF ERMG ERPE ERRJ ERRS ERSP 

DENÚNCIAS  

SUPERVISÃO 
CONTÍNUA 

AÇÕES FISCAIS 
ON SITE 

TAC / AUTO 
INFRAÇÃO DITEC 

DIFIS DIACE 

P A F 



Supervisão Direta - Programa Anual de Fiscalização (PAF) 

Estrutura e Processo de Supervisão da PREVIC 

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE PLANOS PAF 

 Matriz de Risco (amostragem como em toda auditoria) 

 Indicadores atuariais, contábeis e de investimentos 

 Denúncias e representações 

 Subsídio de outros reguladores (CVM, BACEN, SUSEP) 



Programa de Supervisão da Previc - PSP 

Objetivos e Metas de Modelo de Supervisão 

 Aperfeiçoamento do Modelo de Supervisão Baseada em Riscos 

 Monitoramento da Gestão dos Ativos 

 Monitoramento da Viabilidade Econômico Financeira de EFPC e Planos de 
Benefícios 

 Monitoramento do Cumprimento da “missão previdenciária” dos Planos de 
Benefícios 

 Redução da Judicialização 

 Alinhamento e uniformização às estruturas organizacionais e de competências, 
regulatórias, de supervisão e de fiscalização do SFN (Bacen, CVM e Susep) 

 



Considerações Finais 

 Sistema sólido e confiável 

 Alinhado às melhores práticas internacionais 

 Supervisão em constante evolução 

 O Sistema é dinâmico e pode ser aperfeiçoado 



Obrigado! 
 

Carlos de Paula 
Diretor-Superintendente da PREVIC 

(61) 2021-2315 
previc.gab@previc.gov.br 


